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Não basta haver: muitos policias, é indispens 
vel que elles sejam bons, disciplinados, educados para esse serviço, que é muito differente do ser- 

dos corpos de guamição, de onde geralmente 
tirados É preciso q 

CHRONICA OCCIDENTAL 
Todos os dias os jornães de Lisboa veem cheios. 

clamações ao senhor commissario geral da. 

  

     

  

    

  

o agente de segurança publica,   

         

     
  

  

dade é que 6 senhor comenssaio ge | Hondo  sejd prudente. 2 ; ão púdo aender à elas sporiim | — À ta de qualquer destes requisitos o viste o simples, por aquelie motivo que | «spectculo. da isobordinação dos. presos; das 

O egmnissaio pal de policia tem muito boa | 4 nos mus pequenos casos. > 
plesmente com boa vontade que se policia uma cidade do tama nho da nossa Ha pouco tempo gia Pim jornal e isboa. publicou a és- ranstie da poli shoa, é Pesa se que ardas de 

     
  

   

  

estatis 
tirados os 
polícia para os 
tros e para os cspi     

  

  E q Sim polca ara cada 
“asreciamaçõesquo: 

o gudo urpente de Femediar, este sudo Re 
po de of dera. 
Ses largas, um corpo de policia numeroso € Del escalão ue Go Via da copia ge ea pu oi cbepos, o de pol cin eve o de polia 

  

  

  

  E Re es a Si a penas se Sao Es Ro So ata o pesto a 
e de vigilania: * Bicas pi Dara eãem: ria 
ementa ro: poeta E ae aa 
RR 

    

  

  

    

      

  

Na vARZEA DE TOMAR (Desenho de Me Mace to 
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XTRANGEIRO 

REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 
Los. RU po Louro, EXTRA PEA má as Câgas, 4a 

os os pedidos de sslgnatras deverão vir acompanhados do seu 
+ cinigidos a Francisco Amtoio das Mercês, administrador da    

   
    
   

q istoridade que tem em todos s pai sados, Para isto São necessarias duas coisas, que 
os tribinaes costiguêm severamente todas ar des. 
obediencias à auetoridade. policial, & ao mesmo tempo que castiguem com equal, com m 
ridade mésmo, qualquer exhorbitancia exoridade. luslquer vadio se póde permitir o prazer ar o polícia que O quer prender, porque 

  

   
    
multa de umas duzias de tostões ou com à prisão. 
por umas dezenas de dis, E 

E, não podemos censurar os tribunaes, porque 
É indispensavel que o policiatenha o prestígio | no fim de contas n'essas Juctas entre O povo e a 

policia, o povo mui 
tas vezes não tem rá- 
zão, é a maior parte 
úellas tambem a poli 

Urge qui 
ão. policial to- 
  

  dias estas responsabi dades seliquidem o agente da segura saiba que quando fa tar no seu dever se punido severamente, povo saiba 
do desa E ridade po só por Sso um crime de Castigo rigo- Togo Só assim é que Lis- bon poderá, ter uma policiarespeitadaeres. 

  

    

    

    
   

   

  

Peiravel 
E já que filámos em poli, fo, podemos   

deixar de fazer umlo- 
boa von-     tade e á intel 

com qué ella 
no di      

apaz de t4anhos, que un at 
céu desolado ma quin- 
ta do Metrass no Cam- Pique "Hari tempo que 

  

Eis   

boa um crimetão mys- 

  

tão, falto de. indi 
que podessem cond 
41 do descobrimento 

O sr. Moré 
mento, o digno com- 
imissardo geral de pol- 
dia, poz-se d frente das 
pesquisas, é conduziu- 
às com tão fino tacto, 
com um faro tão apu 

de cmmissario de 
que os assassi 

  

  

  

  

  

      ol nos or já entres 
Com rotas mts que 
a justiça poude, porel- job, promtncialio. uma boa dilien 
cia, digna dos mais ha- 
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ais commissnrios de policia, francezes ou inglezes 
e registamoLo com louvor. 

artistas do Gymnasio, especialmente Valle, Mon-. 

  

    

  

   

    
  

  

  

  

  

  

  

  

No theatro de D. Maria e no theatro de S.Car- 
los preparam-se novidades importantes. 

Neste, o Rei de Lahore, a celebre opera de 
Massenet, tem os seus ultimos ensaios e deve su 

brevemente À seem com um grande rigor de 
se-en-scône, segundo nos dizem. 
O sr, Campos Valdez está felizmente 

do às esperanças que n'elle se fundavam. 
Deu-nos a Laureana, de Augusto Machado, €, 

apesar do grande sucesso d'essa opera, dá-nos, 
sêm ser ajsto obrigada, a opera de Massenet, com. 
Scenario é guarda roupa todo novo. Além disso, 
em terminando a eposha yriga jaliana, o sr al 
dez apresenta no thegrro, de 8, Carlos uma com- 
panhia de opera comica franceza 

Que 9 público concorra a esses espectaculos e 
corde com O suecesso os esforcos que emprega o 
emprezario de S, Carlos para bem O servir. 

     

  

  

  
stifican- 

    

  

  
  

A peça nova de D. Maria, que deve ter já subi- 
do dSsema quando esta dbronica fr lda, é o 
Cardeal de Richelieu, do notável dramaturgo in- 
glez contemporaneo lord Lytton, pae do lord Lyt- 
fon que foi ha coisa de dez annos embaixador da 
Inglaterra em Lisboa, cargo que deixou para ir 
ser vice-rei da India ineleza. E 

Este drama, que tem grande reputação, foi ac- 
commodado À seena portugueza pelo sr.José An- 
tonio de Freitas, o lustre traductor do Olhello. 

O Cardeal de Richelieu é posto em seena com 
todo o rigor & o deslumbramento com que à em. preza de D. Maria monta todas as suas peças, e o 
Bificiimmo papel de cardeal é desempenhado pelo 
distinto etor João Rosa, na noite do benclicio do qual deve subir pela primeira vez á scena. 

já que falímos do heutro de D. Maria, da- remos mais à noticia de, que Fialho dºAlmei 
está traduzindo o Lutz XI, de Casi 
ne, para ser representado por Antonio Pedro, & 
ia Proxima Epa teremos nesse thetro o 
plock e o R- Blas. 

   
  

  

  

      

  

  — As novidades theatraés são tantas agora qui 
inverno acabou é que vamos entrar na estação 
theatral, que dantes era a, morte saison & que aetulmento é uma das mais animadas, que esa 
nossa chronica não pode deixar de ter um certo felo de chronica tata eja-se no dia 1 de abril, no Coliseu dos Re- 
reios, de que € emprezario 6 8 Freitas Brito, à 
compânhia: das Folies Bergêres, de Paris, uma 
companhia em que ha derobatas, gymias 
“lowins, domadores de feras, ec 
dará um curto numero de represent 
logo substituida por uma companhi 

  

      

   

     

  

diana. Jesca j sm que O verão annuncia-se com uma. Já 
  

  

  
  

grande variedade de espectaculos, e que as pobres Sisuimas a quem não é permitido. nos mézes de aloe gosar'as delicias do campo encontrarão no Coliseu dos Reercios o seu fra da terra    

E depois de tantas noticias de festa, fechamos: 
a chronica com uma noticia triste. 

Morreu n'um quarto do hospital de S. José o 
sr, Gastão Mesnier, rapaz de grande talento, de 
variadissimas aptidões, de ilustração. rarissima, 
que ha muito era victima d'uma doença de espi- 
nha, que o matou aos trinta e dois anhos. 

Gustão Mesniei spirito previlegi 
morte foi muito sentida por todos que o co- 

n é que apreciavam como deviam aquelle 
notabilissimo talento, que. infelizmente não teve 
tempo de se perpetuar em alguma obra que o re- 
velasse em todo O seu esplendor. 

Que durma em paz. 

  

           
   

Gunvasio Lonaro. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

VARZEA DE THOMAR 

  

     

  

   
    

    

A nossa gravura, representa a formosa varzea. 
grande de “Phomaz, uma vasta planicie onde de 
Emboea a estrada real de Lisboa para aquella 
dade. Tem uns dois kilometros de circumferencia, 

  

é completamente atapetada de reta no cspaço 
onde Mio é cultivado é toda sombrenda por ho 
À varzen de Thomar tem um elegante eruzciro, 

dé primorosa esculpturas um monolyiho com as 
bre uma esphera amilar, emblema do rei'D. Ma- 
ué) 9 editcador deste belo monumento. 

Ólrio Nabão passa na orla desisando as suas 
aguas tranquilas é serena “A viado de Thomar foi fundada no tempo de 
D. Affonso Henriques, e é hoje uma cidade nota 
vel pela sua industria fabril. O seu comméreio que 
teve grande desenvolvimento no tempo em que à 
estrada de Lisbon ao Porto passava por Thomar, 
solireu sensível prejuizo & decahiu muito quando Do Maria 1 mandou fazer 4 estrada nova para o Porto € que em voz de atravessar “homi fo assa por Le PBS Nabo corre ao E. da cidade envolven- 
dora num semiseireulo que lhe dá um aspecto 
estremamente pitoresco... ; 

“Ohomar tem duas ruas principacs, uma egreja 
notavel como especimen de arehiteclura poi, 
a eprcja de 8. João Bapuista, à carcja matriz de 

gta Mari do Olival, a creja & hospital. da 
Mgericonha, pose mins de vários mélds mas nica fabricas, uma das quaes ardeu ha pouco EEmpo, um belo castelo que tem 7 seculos ddade, Varios mosteiros, e numerosas vivendas particula: 
rés formonissimas, entre clas a dos sr: marque- 
2es de Thomar. 

  

  

  

  

  

    

   

  

  

  

  

THOMAZ SALVINE 
Entre os ponicos setores contemporantos que 

conseguem dar vida scenica ãos personagens do 
rande repertorio trágico, tem certamente 

de honra áquelle oximio artista italiano, Tel.o- 
cgualmente, se a tragédia contasse ainda hoje 
númerosos Gultores, como no tempo de Ta 
de Edmundo. Kean, pois que dificilmente se ha 
de encontrar um actor, que, a par de sul igencia, disponha de ão excl 
dotes phivicos para a personificação dessas crea- ções grandiosas, é postua ao mesmo tempo à for- 
ga de caracter necêssaria para resistir sempre ds 
dolicitações da parte menos 
é conservar.se nos limites austeros da arte, 

“Thomaz Salvini entrou para o theasro em 1843, 
quando tinha apenas quatorze annos de idade, im- 
fellido. por irresistivol vocação, é teve a fortuna 
Je ouvi as lições de Gustavo Modena, que foi 
tambem mestré de Emesto Ro a professor de literatura 
em Leome, uma educação aprimorada, de sorte 
que, do encétar à careira theatral, tinha o espii 
to já bastante desenvolvido, Em seguida, passou Thomaz Salvini a fazer 
parte da compania, que funccionava, em Napoles 
Eob a direcção do emprezario Domeniconi é alli 
representou durante seis annos, alcançando mui: 
tab ovações ao lado da Ristori, Decorrido aquelle 
periodo; retirou-se de scena por um anno, é con- 
Tagrou-de a sérios estudos de arte dramútica, que. 

   

     

    
  

  
  

    
  

   

    

Recebera de seu pá   

  

  

    

Jhe prepararam novos é consideraveis triumphos, 
no desempenho “le muitos papeis das peças do. 
repertório classico. Desde então à gloria arstica de Salvini foi 
sempre. ascendendo. Nio só. em Italia, mas em 
quai todos os paizes do mundo civilizado, tem o 
grande actor representado, justificando o renome que desfrucia desde ha, muto, Entre as uas 
reações mais perfeitas, podemos apontar 0 Ollel- 
jo, cin que 9 aetor Halo é verdadeiramente as- 
sómbroso, Samsão, Saul, a 
Numa das Suas digrestões, em 1868 veiu a L úito apreciado, embora não con- 

jr grande concorrencia a 8, Carlos, 
o que foi resultante de estar adiantada a epocha 

E de se ter o nosso publico saciado de theatro ita 
Jiano, com a longa série de recitas dadas pela com- 
pala de Emesto Rossi, algum tempo antes. 

Ha pouco mais dum méz alcançou Thomaz 
Salvinf um dos exttos mais Felizes da sua longa € 
loriosa garreira, Estava em Londres representan- fo em CoventGarden, « obúvera, no repertorio 

de Shalapear,trmphos numerojos e de tamo 
Bico quelo appiaudia— publico habituado à ver 
o hei do Ve extrsordinano pocta interpeo: 
fado pelos grandes tragicos inglezes Henry vin 
E'Bacey Sulvan, & pelósamerêanos Edwin Booth. 
é Mac” Culloch, Ainda, não tinha, porém, Salvint 
representado O Ref Ltar. 

Depois da sua chegada á capital de Grã Breta- 
niva, publicou em uma revista mensal um estudo, 
onde!explicava o modo por que comprehendia o. 
personagem principal daquella tragédia, e as 
lsifcava antecipadamente o seu desempenho. 

tudando Lear em quanto ao, physico, insurgia- 
se O actor italiano contra a opinião dos que jul- E pa sen e trao s entendia que este, em. 

ora, idoso, ainda. era Capaz de certa energia o vitalidade, 6 qui demonstrou com argumentos ti- 
tados da tragédia, e comparava-o à um antigo 
carvalho, despido de folhas pelo vendaval é pela 
tempestade, mas. que, ainda. tem ramos & ronco 
vigorosos € inabalaveis. No velho soberano deve ver-se o esphacelamento, de uma orgmisação 

  

   

    

     
    

      
  

  

       
  

   

  

  

  

   
  

  

      

  

  

       

  

   
  

    

     

Nero, qu pela ava restecis exi no es mio tempo ndiniração e piedade, Sob o ponto de isca menta, Sly. no encontra, em Liar um Monomaniacõ, cujo espirito se allcinou, em con-   

sequencia das. ingratidões soffr 
rehensão do primeiro acto, dirigida, 

iréce-Jhe resultado de uma id 
ada da auetoridade paternal, é o mau tratamento. 
dado à Kent, proprio de um espírito orgulhoso, 
violento, impétuoso, e que tudo posterga, quando. 
impellido pela colera. Negou tambem o à 
no seguimento da tragedia, Lear seja imbés 
possesso, e baselou este modo de ver, na unifor- 

  

a “energica 
      

    

  

  

   

  

   

  

  

midade e pensamentos denotada. 
elas pa o. rei, e bem assim na 

Facilidade o d'êsto serena quan» 

  

  o estado moral discri 
inou ves phnses: na primeira, é Lar o autocra 
ta ea Dobre, aut iasivêl e vileio na 
Segunda, procêde antes como pae do que como 
eis nu terecira é principalmente um homem re- 
Giindo comia à natureza rebelde. Alguns criticos 
iilezts, considerando que todos os personagens. 
“bkapeareanos, mercê da. prodigiosa imaginação. 
do oct olertcem diveos aípcis Job que 
dem oltar-se, e que nas suns palavras exube- 

Postes de imagêns é, de idealismo, não raro ha. 
andamento para. variadas interpretações: opina- 
ram que nenhum neto, que represcit o cipan- 

fico, pode ser nústricto à um certo ponto 
à E que sómente se Mhe deve exigir que 0. 

Sé trabalho. se conserve logico « Superior. 
Salvini reaisou de um modo admiravel a con- 

ão, que fizera, do vulto extrtordinario de 
É? custa, de cinco annos de estudo, Os jor= 

rios de Londres, que lêmos, reconhecem o gran- 
de resultado obtido, e dirigtm no artista logos 
calorosos, não. muito vulgires na imprensa bri- 
tanniea, 

te exito era difeilimo, em consequencia da 
interpretação discordar completamente da, que 
Irving é ontros trágicos inglezes tinham dado, 
com "wrande applavão, no mesmo personagem. 
Maior portanto se tornou 0 triumpho. 

A empreza do Occidente entendeu que não de- 
via deixar passar desupercebido tão importante 
Teto artistico, e commemora-o com a publica- 
ção do retrato do eximio actor italiano. 

do reappa      

  

      
  

  

             

   

       

  

MA 

A INVASÃO DOS FRANCEZES 
ura que damos hoje é uma das bellas 
es quê acompanham a notavel e impor- istar.a de Portugal publicada pela acre» 

A gr sudo ame 
 



O OCCIDENTE 
  

  

      

ditada Empresa Litleraria de Lisboa, de que é proprietario o sr, Joio Antonio de Mattos a Historia de Portugal, escripta. por um grupo dos nossos melhores escriptores, é Uma das Bras mais importantes que ultimamente se tem. pubicado em Pora, E justica plenamente o colhimentolisongeiro que lhe tem feto Portugal 
«e Brazil a E 

  
  

  

    
  

de e 

Theatro do Principe Real 

(Conelnsão) 

Além destas duas companhias extrangeiras, es- siprurou Bino Bastos, que Unha este mpe por 
Dologo Molina, em Ievereiro de 1875, a do actor Domini e aculiz Barach em março de 1876, de- pois da segunda série de rectas dê Palndido e ulmemte da celebre Jacinta Pezeama Gual em etembro de 187. 
epeicha de 1875 a 1876, € em recita TIS, alguns ds nossos actores mais noravs como, demilia das. Neves, João Rosa Senior Lu cinda! Simões, Anna Pertira e Jogo Rosa, Pinto de Campos estava escriptarado no tento, dqulle tempo. Na epocha amerior esreidra se o Prin- cipé Teal a actriz de opereta, Hermínia Adelaide. No outono de 1878 tomaram a empresa 6 axeriptor dramatico S0usa? Bastos o actor por duende. Dias, € puseram em seca com eso a opereta Verte Caro, cmada de musica de Aftes 
Rente. Thomazia Veloso appareecu nesta cpocha 

“Desde o ultimo trimestre de 1879 até agora, tem 
sido a empresa dos srs. Ruas, filhos do homem. que fez construir 0 Mheatro. Bara, obedecer s imposições da commissão nt visor ds divers casas de espega- dulo'de Lisboa, mandou 0 proprietario acttal do Gsi, sr. Job. Antunes Borges, fazer lh gr de ras o e melkoramento. O Cox “lorio de engenheria civil contracto e 
dalho, e realisou.o a primor, graças. principal mente dos esforços empregados pao distneto en genhiiro st. Joi Candido de Morres. O thentro depois Metas obras que importáram em vinte e cio contos de réis, aproxilamente, tormou-se O mais bonito de Lisboa, Sem augmentar O tama nho. da sala, moilcaram-se muito as condições de commodilado para 0 espectador. À omanien- ad dee À desejar À pl do so foi a pelo babil decorador sr. losé Maia Pereira 

        

  

     

      

  

  

  

   

  

     
  

  

     
  

      
   
          

R 
Junior, é é de gosto novo e múgnifico. 

O palo ainda não foi reconstruído, mas sel-o ha. 
  

  

eo DS qa SRS Ro us pa 
Da ed as 
a E a portam 343000 € 275: éis; Foda RR RD Gaga Mto E 
fe nO ie 

  

    
     

      

    

      
   

cadeiras numeradas, cada uma das quaes importa. 
490 réis, Os logares mais baratos são os da platéa. 
Beral, situada debaixo dos camarotes de primeira,   

grdem, do fundo. Custam a 300 € 200 réis, € são. em numero de 140, 
O. theatro rendia antigamente ajfizooo réis, 

gundo “vendidos todos Os logares não capuivos. 
ara as representações de compánhia extrangei 

eram levantados os preços, e a receita total ascen- 
a 5000 réis. Depois das ultimas obras, O nênto ficou sendo de 3005000 réis 

inauguração da presente epocha fez-se a 15 
de dezembro de 1883, com a representação do. 
drama em 5 actos de Paulo Giacometti, Pilha e 
“mãe, traduzido pelo signatário deste artigo, é da 
comédia de Labiche Cabellos de minha múler, 
traduzida por Gervasio Lobato, No primeiro, en- 
iraram Emilia Adelaide c Pinto de Campos. O ihcatro do Principe Real, al como está agora, 
possue todas as condições necessárias para se tor: nar querido do publico : o ponto está em que uma direcção inteligente escolha convenientemente o Tepertorio é escripture artistas capazes de bem o desempenharem. 

  

  

  

    
  

      
   
  

      

Maximiliano d'ençovedo,   

'ROSPECTIVA. 

  

EXPOSIÇÃO 

ARTE ORNAMENTAL 

EM LISBOA 

(Continuada do. 179) 

   
Aqui está a cruz grande da Sé de Coimbr 

de prata dourada; as hastes terminam em fôr de Nor de lyz, Os ornatos são de estylo gothico 
Nas extremidades das haste da cruz, entre 1 ligura de Christo € as flores de 1ys ha quatro esmaltes ci 

stados, representando os quatro. evangelistas. 
“um do, sob um baldaquii, está a imagem de RM NG DEI SO ID ES 

colo, tambem sob um baldaquim. É da mesma 
época das amecedentes. 'Ôutra que pertence hoje é ofcademia das Bel- las Gáries (entre parenthesis, esta commeteu uma 
falta. grave, não declarando a proveniencia dos. 
objectos que expôr) tem muita relação com as 
ras que desrevêmos antes da dntconlent 
Tambem é de prata dourada, de estylo gorbico, os braços terminam em lr dê Iy, e serveslhe dê 
Tas im corpo arehiletoneo tres andares. 
É da mesma Epoca e tem de altura 096. de crystal & prata douráda é a cruz 
da Mizericondia de Setubal (ne 74 a), Às peças de crystal são Tigadas todas por fias articuladas, No reverso em baixo relevo O Amis “Dei, € no an- 
verso à imagem de Christo, 

Outra tambem de crystal é a n.º &p pertencente á Igreja de Santo Andié de Mafra. É de crystal é 
Preta dourada, No anverso uma moldra cm um Erveifixo, € no. reverso. em outra moldura simi- 
Jato ma Sonora À rod da qual, em 
cargçieres gothicos, se 6 dve maria gratia plena domê o. Ná peanha veem às armas das santas é outros emblemas em seis comaltes circulares. 

    

    

  

  

  

  

  

       
  

     

  

  

LXXIX (1) 

Descendo à csenda do. palacio da exposição cntremos em uma das salas, que se achanraos lo- dos tela, e que tem por desiamatva à letra D. Meitemos rápidamente os olhos para alguns mo- veis do ultimo seculo, em geral, que ainda assim. tem. formas, mais OU menos elegantes, e mais ou menos, historindas. Nem menos de cinco ou sei candieiros se nos apresentam, dos quaes são. notaveis o nº 4 que pertenêe a Augusto Filipe Simõos, é o nº? 5 que pertence à Academia dus Belos Ártes de Lisboa, O primeiro tem nas estam- 5, que acompanham o entalogo O n.º q) & 0 se- und ficará fazendo pare do Museu da Acude- ii, onde poderá ser visto, : nº t mostra-nos o modelo em madeira, de um foi projetado para, o Erari regio, + levantado no sitio da antiga Pa: imada, hoje praça do Principe Real, eujos alicérees se chegaram à fundar, é que toda! à gente de Lisboa que tem, de trinta ou vinte e cinêo anos para ima, deve! ter conhecilo como duma vasta rula € colo de 
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  7 são dois medalhões de cobre. 
dourado, que pertenecram ao extincto convento. 
da Madre de Deus de Lisboa, e que representam. 
em meio corpo o Senhor da Canna Verde, e à 
Senhora. E 
Uma grande estante de coiro é o nº 20. É de 

alto é    
   

  

mada por uma cruz. 
bem de ) ; 

Do n.º 22 faziam parte oito cadeiras de braços. 
no estylo de Luiz XV, cujos assentos e costas sã 

  

  

  

(0) Por exigençias da composição aii, se fz esta inter rapção agora que atra rest proximamente     

estofados e cobertos com tapeçarias de Gobe- 
die Nas das costas representam-se com o brilhante 
colorido desta preciosa manulactura, rinaldas de. 
Mlores é figuras allusivas És quatro estações, nos. assentos, varios assumptos das fabulas de Lfon- 
taine. Pértenceram à mitra episcopal de Leiria O nº 39 é uma lieira que pertence d Academia 
doa elos As end 

ne 24 É uma estatua de faança de 1m74 de 
altura, Representa 'S. Leonardo, sustentando não: 
iniios um livro azul com folhas douradas; sendo as suas Foupagens brancas. Esta estatua pertence 
& greja de Santa Maria de Balemo O 

SÉ fosse preciso um documento da selvagria com que os frades, as fritas, em geral, é os mes- 
ires de obra sobré tudo tratam «5 obras de arte 
& de archeologia, únhamoLo no nº 25, baixo re- levo pomano, de Inurmore branco, que se eba 
artido cm tres pedaços e mettilo cada um em 
parede: do dlnvstio! do) ênião| conrenta (46 
Chelas, donde mão inteligente os recolheu 

  

  

  

  

      
  

  

  

LXXX 

A Seg flame não sucedeu out tai, So seis baixos relevos € com quanto ão sejam obra romana tem um merecimento archeologico. Gio Ae a ethos eporguntos CERA FESpeto, Soube responder. Segundo nos consta pertencem des D UA ai oco ao Ga CR residente em fer do Cio; a quem séu pas ou Gago parse os des UE E ue tação reledo é Viivli 6a Bicria 
Mor da Virgem desde à Anninciaçi neo pr aeiro iéãa 4 di cia ia cadeira, ei ento a ma estante, Sobre Gta Eau a er quado fo ita pelê Anjo. Es 

do útro lado, st dão relada: em qui se e a subi ia Gratia lena, eja ultima 
im frente da tes eaie d cadei 

  

   a pertenceram? debalde fi- 
ninguem nos     

  

  

Jesus ou 
até á fu- 

    
      

  

    devia estar sjoclhado, ta desen 
  

  

       

  

        
  SRA E ER E 

din RE Me a O 
ME 
E ado co 
redo tres mulheres, À legenda inferior diz: Gauder Ro 
os dos paste pet Daio 
dE enxengam as cabeças de um bol e de um ju- 

aa à chrôa a sous pés e o adora de mãos postis, Gm o es che See EO o 

Ro ua ca a q Sa 
ds dae O Mc 

same cabeça dos os Po 8 Sê 
sadas Sobre os joelhos parexe dormi, em quanto. a Senhora de Johos É el do quádio cuide 
e o 
clhados parecem segurar. Atraz dos anjos. di puorp de ca a O 
pp 

   
    

  

  

  

  

  

  

  

a Santa Isabel, mãe de 8, João Bapúista, Do. 
a 

  

       

  

  

  

  

  

    

  

  

    

   

  

  

  

  

  

     

(Continão RE





O OCCIDENTE a 
   
      

CAMINHO DE FERRO DO DOURO 
(Comtinusdo do n 189) 

A villa da Regoa divide-se 
em duas povoações: a Regoa, 
propriamente dita, que fica nã 
margem do rio é 0 Pezo, que 
se acha situado em uma immi- 
ciem algum essiptores 

Peimidvaene neste lúmo 
onto, dando-selhe até uma àniguidade que remonta é d 
oSÍtivo é que a sua prosperi- dade e desenvolvimento dl 

da construção all, em. 1770, 
dos vastos drmazens da com- 

mia Geral de Agricultura é 
jommercio, dos 

to, Dovro, dnsitida m 1757, 
de Pómbal E 
Tormando-se pois a Regom, 

desde então, o centro principal 
do eammertio dos vinhos do Douro, foram augmentando as edificações “é “o movimento 
de modo a tornar-se a vila 
uma das mais importantes do. 
pais, 

im 1820, 0 valor dos 
all vendidos ascendia já 
ca de 3:200 contos de ré 

Havia. na Regoa um ant 
quissimo templo da invocação. 
de S, Faustino, que servia de 
matriz mas destruido em 1754 
por uma cheio, consteuitcse 
mais tando nfessê lugar a actual capela de Nosta Senhora do 
Creio. 

“À matriz foi edificada depois. 
também o Pezo, onde exi, 
em 1750; 0 templo é vi 
na capela mér ha um re 

  

  

  

    
  

   

  

    

    

representando a Ceia, pintado por Pedro Alexan- | que teve de dissol 
-cionistas. de boa appa- | clusivamente a ensaiar-se machinas à vapor, mas | yacs a de Folgosa. cio municipal, moderno. | sem resultado. E e 

dino, os 
À Regoa, além de algums prdi 

rencia, tem um bom é 
  

  

  

  

  

    

  

Não nos detenhamos, po- rémy na contemplação dbldro: a dhesso quadro tslstisimo é am a jornada, Sad a estação da Regoa, ontra-se O viiducto metal? liso do. Corgo. Tem tros de compiimento o altura masima de 25. É formado por três. ramos um dos ques metros e dois de qo se sente em pilares de pá tum dos pilares tem cre Cdéiras. As Alvenarias que sé eppreggram foram na qua. dade “e Siç00. metros dos quis e, que tem a profundidade de 8 he- ires e ano em elevação: À “iruetura metalic foi formei da pela exsa Cail & Coe to. da Ta obra importou em ré Gosegdor DO Segue se depois o apsadeiro de Bigmuste é em segnida ap- pareçe a sombria penedia Bhcida pelo, passê da Pedra Caidei 

     

  

     

  

   

      
  

  

Essa immensa rocha é per. 
furada por meio de um tunel de 176 metros de extensão, 
revestido na de 136 metros. O 
seu custo foi de a9;015P103. Adiante acha-se O pontão de pedra de Zambulhal, de 3a nto de comprimento é formado por um só arco de 3 metros de aber. À sus afora masima E de 15%6, tendo-se gasto na 
sua construeção 460 metros de venaria em fundações, que 

“em, 2 metros de profundida- 
de e 2:80g=084 em elevação, 
9 que prefaz um total de Siafomioss O seu custo foi de 

PO Tmonaz Satvint Atravessado o pontão che- 
ga-se em breve à estação de 
Covellinhas, de 3a classe, si - “tuada á dircita junto á povos e com prejuizo total para | cão do mesmo título, destacando-se. na” outra sse caminho chegaram in- | margem assente em um outeiro e rodeada de oii: 

  

  

  

  

  

  

     

     

    

    

    

e um aprazivel passeio pelos caes, construido a | Desde que o phyiloxera começou a devastaros | (eninia) Manuel M; Rodrigues, expensas da companhia dos vinhos, cujos vastos | vinhedos desta importante zonas à villa da Regoa armazens ficam proximos, tem decrescido muitissimo, no” seu movimento Ê O Douro é franqueado, não longe da estação | commercial, refectindo-se nella a miseria que lac Ro RRESITE do caminho de ferro, por uma grande ponte me- | vra em muitas povoações do paiz vinhateiro. E túllica de 318 metros de extensão e formada por | O aspecto diquelles aleantis outrora exube- FILINTO, ELYSIO E A INQUISIÇÃO 
  seis tramos, o maior dos q 

  
contros de cantaria, e é de arco e corda do sys: 

s tem 78 metros. À | rantes de seiva e de fertilidade, é hoje desolador sobrestmétura de ferro aiseni em pilares e em: | & assim, não ha ninguem que do atraves 
não sinta à alma confranger    á vista de j   

  
tema Schwedler. largos tractos de terreno, nus de vegetação, ou | No melado de 1758 não afrouxára ainda a re- Esta ponte, que póe em communicação as duas | com os restos resequidos das cepas ammiquiladas | acção contra a política do marquez de Pombal, margens, dá tambem passagem ás estradas que se- | pelo terrivel flagello. cujos poderes haviam terminado no começo do quem pôr Lamei 
Cnsiro" Daire e “87 Pedro do Sul, até 
Vizeu; e pela Pes. 
cia Vila Nova ke Fozcoa até à 

Barca Alva, pela 
margem — esquarda 

Da Regon, segue. pelo Pero ua du 
ta estrada que se 
Villa, Real, ma 

ficam Situados, ne desta ul! 
ma povoação, os es. 
estabelecimento dasaguasdas Ped 
salgadas e de 
0 po. 
Até Villa Real 

tentou-se em tem- 

  

  

  

   

  

si 
Ca qo Pata RR nro Do reto con ruaie 

  
   

  

o anti com roça de alii D Jose suscedida a Fade devera o ão 
bastão de Cu. 

estro 6 cal das 
FR Não astaçam 
mos, com que dia 
am, Inimigos indi feet" tos até que ele ben cifra com mão pro digas estaraho “aribem reservada a angu de ver E manso à sia griao E da So 
ds dos pipe que, incapiste de Da gajamona deb Sao” implacarel faia sair vingão das amet rag o sto Der a desenfreada ES — Vispucro bo Concoy xo Casisno mt Fino vo Douro biçã 

    

   

  

  

  

  

   

 



8 7 O OCCIDENTE 
          

Á sombrá da piedade, ou, para melhor dizer, 
do fanatismo de D Maria 1 € dos aulicos seus in 
spiradores, ia sendo o clero, a pouco. € pouco, 
Feintegrado em muitos de” seus antigos privile! gios. 

As victimas imonoladas pelo marquez de Pom 
dal, cingiam-se com a seductora aval “do mar- 
ayrio, e impunhamese é sympathia publica. “O bispo de. Coimbra, D. Miguel'da. Armun 
gão, que durante nove dnnos tinha expindo à sua. 
apologia do sigelsmo, num ascoroso earecre do. forte das Majas, voltára, no meio de grandes. 
pernas 4 sua docso, recebendo do governo louvores plenos, a despéito da severa condemna- 
gão por ele infgida do anterior soberano, que 
he perdoára, aliaz, dois dias antes de falecer. À companhia de Jesus são inesoravmente 
rseguida e sacrificada pelos. odios do grande 

Ministro, começava a desfruetar vilumbres def vor : agora, vendo resttuidos & liberdade os seus 
padres que! ainda subsistiam nas masmorras, ao 
Eabo de dezoito annos de encareeramento; lBgo, 
Tp concessão de pensões, Ria nOs enbros “aquela religião assistentes em Portugal. 8. lgna- 
cio de Loyoli, S. Francisco Xavier é todos os je. 
suites camonisados pela Egreja, e. que Pombal 
anda expunie do Rngóloio portuguez, vol: tavam à ser reverenciados nste reino, por in- 
fencia dos sentimentos piedosos de D. Maria 1 é de D, Pedro Mi, seu tio e marido 

O proprio tribunal do Santo Officio, red 
durante o precedente reinado a simples depen- 
decido poder rio, manejata à be prazer do omniporente ministro, que nomeou inquisilorge- 
ral seu irmão Paulo de Carvalho, & máis tarde o ea da Cunha a est tempo crentura sua à 
propria Inquisisão. recuperava agora uma parte 
dia perdida rs, e aligáva talvez a esperança de 
ver derogado em) breve 0 regimento de 1774, que dh arrebatára quasi toda a sua, antiga e trémenda 
importancia. 

rante, 6 predomínio do Marquez, apagára-se a grande. impressão imposta à todos Os capíritos, 
pelo terror das denuncias ao Santo Ólhcio. À 

ussão de assumptos religiosos, tão arriscada é 
ergosa tempos atras, pará os. argumentadores Partidarios do livre exi q 

Endamente desde que 
O dogm 

sro, ra principalment gado por Deus no monare 
Parecia de apreço consideravelmente inferior. 

Mudaya tudo, porém, com o reviramento que 
morte de D. José 1 originára na politica portu- gueza. 

Tam expiar-se finalmente as heresias proferidas 
no decorrer do largo período de tolerancia reli. giosa, que acabava de Bindar. 

Espinitos timoratos, astoberbados com o temor 
de que voltassem os passados procedimentos e 

  

  

  

  

  

     

  

  

     
  

   
  

  

  

  

     

  

   ebastião de Carvalho go- 
   

  discutível, snerosanto, para 
à do direito dele-     

    

    

  

    

  

rigores inquisitories, interogavam “atlictos “vis reminkscencas, € ao minto cscrapulo, cor “iam pressurosimente para as sas de audiencia ls fe inguidçõs db rio a acusaram, mos vezes à si proprios, quasi sempre a quantos hou- vesiem pebteido a presença do dores quer palavra offnsiv ou iteverênte para cam a religido catolica romana, Às denuncias de que os ministros do Santo Of- fíio tomaram conhácinento nos primeiros annos do governo de: D. Maria 1, sto ent numero eulável. Vimos, por exemplo, uma delação Teia por Antonio Nahes das Cost estudante do ter- io anmo da feculdade de médicina da universi de de Coimbra, em 3 de julho de 3778, na qual são tasados de blasphemos muitos artigos cole- gas do denunciante, Alguns destes tinham con- Eluido, formatura. havia JÁ muito tempo, é esta: vam vivendo tranquilamente não tras da sia maturaldndo. De 1 Os fol arrancar sem duvida, o Samo Oficio, costigando-lhes com demorada prisão as phrases proferidas e já squecidas tal Te 
Em 4 de julho do mesmo ano, dava entrada nos carseres da inquisição de Coimbra O notável geomeira e aprecindo poeta José. Anastacio. da 

Cunha, lente da Universidade por haver incorri do no Erime e heresia, des hos ame, quando ea tenente da, companhia de bombeiros do rege mento de artlheria de. Porto, aquartell do om Valença. Passados tres mezes follhe publicado, num áuto de féa sentença, que o condemmava à ires annos de recluso Ha cusn da Congregação do Oratorio das Necessidades, seguidos de qutto apnos de destero para. Evora, sendo lhe "além 
diisso prohibido o regressar a Coimbra ou a Va-| tença. 

Nos. carceres da mesma ingusção, estavam também presos a este tempo, alguns anigos maradas, de regimento, dê José Anastacio, ha end eve lê varios ofiies ext 3 úchavam ao serviço de Portugal As a 
Tem Lisboa tambem choviam as deiuncias no palucio dos Estaos. No di pipe de junho apresentava no arcebispo de Lacedemonia, nquisidor, o presby 

Eco Min del MEN SA ue polia tmoddE inha co a alma cool de eictupdos ou por mito tempo, jurou aos Santos Evangelhos eino 
fim de contas;pouco mais fez do que repetir uma demuncia, que no dia 23 dO mer amérior- en a ão Sinto Ólcio, por intermédio do notarig inuistoralHorencão da Cota Pes Denunciava o escrupuloso. presbyiero, graves calpas, entendia ele, commetudas por. Guifo sa 
Gerdort, o padre Franélsco Manoel do Nascimen- to, mais geralmente conhecido pelo cognome por: ifêo de Elinto Eye, que lhe deu a Slarquez de Alo 

    

  

    

  

  

  

  

  

   
    

  

    
         

  

  

  

  

  

    

  

Antes de relatarmos quaes foram as conse- 
   quencias da denuncia, vamos fazer uma breve 

narração dos suecessos da vida do eminente poe- 
ta, bascando-nos sómente nos documentos que. fazem parte do processo (1) movido pela Inquisi- sã à Francisco Manoel do Nascimento... Não, tem ato mis pretenção do que divulgar fuetos qu julgamos, em part ainda desconhés- 
  

  

E rena o vo, coma sua paia Mari Manoel 
dh Fndi, eve dn inspiração, Não hade Ber os 
Demora dei um be logo realisou Ato como A A oq para lho lean, porque em 
do asal, Ele inha já a sua fragata ela ve 

Ceren dê 16 dali os die Citibeidido os 
Pi que o imarquez de Ponmbale completando 4 o na mao as dass Lacen a predndida pela Fegucnia HS joio de Lisboa, So em vendo fc lose val a essencia dos 

je se achegava no Jar domestico do fraga 
À alia porém d'quellas divindades, appsreeiam 
Foas roaçõão dos conuges com O Intuso, e dledu. BG e guns conteadenáina não era poiivament o atestado Alado one fuga de Mario À inimigo di moralidade, tre como isa Jor ge Sand A Meto Cato Br simples masi das Fagatas renes de og João Mandel, qual mas rat, eia a or gulndada u pasto me dl Reina das Naus, Gom Mugmento donsiderael nos coca 
JE naquela asa da rua da Fere dezembro o 17ãiy que apela M e do do PEA NR AR rgcurada rm 1776 a prediais 

cenidão de baptistio' de Filinto, não foi encon: de Gees ana da Ro o Gude oe cceanãd do ER 
do mess documento apena d habilt 

do genero, do padre Francisco Manoel, no qual se JO Brad er upa ee Gn, go acha poda de a O 
meio de movembro de 1655. passou a ftmilks de 

  

   

  

    
  

  

  

     
  

  

  

  

  emarde     
       

    

    

    

  

10 processo eeginal oito m robo Tita 

  

foto do “Tombo, entre os   

  

  

de luz, era a expressão d'essa consciene. 
O PAPÁ GILBERTO 

O marido 

  

Haveria homens felizes no mundo, ias nenhum mais feliz do que ele Gilberto Amstacio Mourão não fdra dos bem nascidos em razão de não. ter vindo ao mundo em dourados berços; mas Lôra dos bem fadados Apenas o entrar na vida, sofreu umas pequenas consrariedades que já 
des fora âm simples parencheas no brilimie perigdo da sua aureu é pro- Pici existencia, De resto tudo para ele tinham sido ro da madureza dos tos, porque nã párentava Uma Tescura de primavera que rei Bi gosto velo. 
Ea além diso risonho, agradavel, é de aparencia bondosa, cheia de 

pa grande honhomia pra  burguban, | os sujeitos de quem se diz: «aquilo pio pão, queijo queijo» 
De bens dê dextin, Boss da Ro fama ao de “Tinha-se sabido ari, havia aproveitado muito bem o seu tempo... Pta so O pe otadi poa Mara dá Foo 
A mil era grande, e os Gilbertos de ento, que eram muitos, que eram imensos ainda à fizeram maior. a E 

  

          
  

  sy de sorte que Gilberto apezar ide nenhuma creança, ap- 
rava a alma é gente, 

     

  

    
  

  

  

  

   
   

atava de si, cuidava de fazer o seu famel, aproveitava a occasião que 
outros de certo fio deixariam perder, 

iso não Edeéio. EO 
sermos, porém, que não era esse interesse pessoal e commodista, 

o movel à que obedecin se affirmarmos que GN nto tratava preianmoento 
Gemas sim exclusiva e unicamente da familia, acharemos que Gilberto 
possuia uma vintude, perante à qual todos os seus defeitos deshppareciam. 

Elle tinha a consciencia disso à absolvels. 

  

    
  

Além da familia nenhuma outra coisa o preocupava. 
A sua vida methodica, passada com o relogio á vista, resumi 

vantar ás oito horas, barbear-se, almoçar ás nove, entrar na repartição ás. 
dez, é recolher a casa ás tres da tarde. 

O les   

      Ali dava um beijo na esposa, fazia muitas festas nos filhos, umas crcan- 
gas de cabellos castanhos, porque maquelle tempo ainda não era moda di- 
gerem-se de cabellos louros, depois. jantava, é depois de jantar ia dar á 
bomba para o quintal. 

“À noite dormia. 
Em certos mezes do anno, Gilberto era obrigado a alterar os seus habitos. 
Por exemplo, em setembro. 
Logo és seis horas estava. 

  

  

  

  

carrão á porta, para conduzir a família para 

  

  Ele acompanhava-a, mas ás nove em ponto estaya é mesa do almoço, e 
ás dez na repartição, e muitas vezes cinco minutos mais cedo! = 

ela Semana Sama, E 
tava ás ditas horas, para dr visitar as egrejas, 

berto acompanhava-a sem mostras de grande devoção e com ares de 
livre pensador q] a odavia ds ercnças decada um, sem quarer 
entrometter-se cm negocios iencia alhe E 

Pelo Natal, tinha à Alissa do gallo, um passatempo que o distrabia. 
Atrev Incrias quando & padre trazia o Me- 

sino à beije, é 40 recolher para caia, caregiva ale proprio com 0 filho 
mais novo ao collo € adormecia-o pelo caminho trautcândo lhe à Gaivor 

Nestas duas festevidades, a cusa de Gilberto cra um vasto armazem de 
comestíveis 

Aquella porta no se cansavam de bater os creados com os presentes. 
Chegava n ponto de a mandar encostar no descanso da tranqueta, Cir para. a janela prevenir os que chegavam. 

mpurre é entre. A 
E eram os cases de perús a enfiarem por alli dentro, 
E eram as camastras de prezuntos. 
Às mantas de toucinho. 

peças de carne. Oi leimes. 
As fructas, 

      

  

   
   

    

  

    

  

  

   

 



O OCCIDENTE E 
                  Manowl Simões, bem como o intruso, para uma | todo, n barraca sita na Cotovia, na ria do Valle reguezia das Mercês, é dl e tmudaram para asas que na Ribeira das Naus cram dada ã0s patrões ds res; quando Jofo Manoel foi promobido q esta 

veram os quatro juntos, muitos anos. Apezar do pútrio môr titar à Maria por em, | suis curnph site serelitva pa pureza dos relações Tot doi e era voz pública que Francisco nabera do 

    
  

  

   
  

ção é rel 

          

   (Conta) Maximiliano d'erevedo. 
  cia Vesta resp 

E 

TENARIO 

INVENÇÃO DOS AEROSTATOS EM FRANÇA 
E O SEU INVENTOR 

PADRE BARTHOLONEU LODRENÇO DE GUSNÃO 

O CE 

  

ral, tomou logo as 

mas quê se ai   

Cntinuado do né 173) 
  Perguntada se sabia ou tinha noticia de que o padre. Barholomeu o, chamado o Voa. dor, entreviesse tambem de alguma sorte para sé fazér este negocio das pazes, etc? respondeu que | gi munca pessoa alguma lhe falâra em tal padre, nem | à inquicir asi elia o tinha ouvido nomear mais do que então, excepto em alguma occasião em que ouviu fa? und, mês Sem Saber quem ra O Parece-nos que este interrogatório e o pedido. da freira D. Paula, que atraz referimos, hos le. Jánta uma ponta do vêo, que encobre O Mysterio da dltima resolução do padre Bartholomeu Lou renço, 

Segundo o nosso entender os fuetos deviam passar-se da seguinte maneira Bartholomeu Lourenço, seguindo os exemplos da córte é de muitos homens, mais ou menos eminentes, é segundo os usos do tempo, entreti- nha relações amorosas no convento de SântAnna com D. Paula, é era a cllo que esta se referia, guendo pedia à D. Antonia Me arrjaçse meio po” er, quando qu ess com cet ri o50, sem que fossem vistos 
E Coho o fadio tinha fama de nigromante, ou de 
poste engenho supérior & natural que de duas Irmã, que tanto se Intercisavam em querer ren 
var à Barmonia é concondia entre à amante do 

     

  

  

  

  

asus O primeiro sabemos 
  

  

  

Santo Oficio com 
dre de D. Antonia,   

  

  

  Segredo dcerca 
eemente cabra, “Das outras difigor   

  Fei e q amante do infame € suas das dm Ouivlas, falassem nisso alguma vez a Barholo- meu Loren, qo, apesar de sis múto bei 
a E desengamaria de 

  

  

    sem em taes assumptos, as ni 

  

só porque ni de querer dispersundi de tal erendice, quem têmo 
do nto acreditava em feitiç ' tambem porque com isso poderia perder a ali: Nações da religiosa que 1d aprásid cult far. Suceedeu porem Mest meio tempo désco. rirem-se os passos o tentativas de à, O jul leronymo do Catem che- gando n Lisbon a 23 de setembro, diriiá se à Thoreza Maria de Melo, de quem eivamente a sua amiga D. Antonia ido de novo a de continuar mas suns il 

  

igencias, Em consequen- 
ta, que lhe confirmava E icação. do. meirinho, foi participar” facto qualquer auetoridade da cbr, For ventura ad esembargador Joio Marques Bacalhau” Como q assumpro era de certa gravidade, aparente importava factos de que competia &o Ganto Of cio conheger, deu-se logo conhecimento de tudo | “Ta do inquisido ger que reunindo O conselho e 

urgentes, e naturalmente se. deram insirncções vérbues ou por exeripto de que 
nham, pela referencia qua sé fue, no oficio dirigido ao doutor Bad 29 de tetembro, já citado. às Ínsrueiões foram naturalmente, ordem | mais pari ortenar hs áquelle desembirgador para ir à Aleacoi do Sal, pieceder D. Antonia e às mais pessoas que com la se achavam ou tratavamo en 

os aos conventos. de Sant'Anna e Odivelas, de D, Marianna é as. ras que podessem dar esclarecimentos sobre 0 

a Pes a amis a dora SiS aRA pe een 6 pi 
dp a Daria aq a Jor afamado DR de do a Gp sa RG Ga a oigaçado e ai e Reis 
devia ordenar, não sahisse desta cid: E Ra qua e 

  

do que com elle se passou e das | tas incx mais pessoas que acompanhou, sob pena de ser. 
no se tem encontrado. vestígio, mas devem ter sido feitas, e d'ahi resul. 

tou de certo o conhecimente de quê Bartholomeu de | Lourenço entretinha as sobreditas relações com Do Paúlay é a notícia do que esta lhe houvesse pe 
dido com referencia ás desintelligências entre a. amante do rei e à do infante. Sem esta supposi- ção não se podem explicar as perguntas feitas a 

  

  traria gesltado algm | D) Antoni, relativas do padre Bariholomeu Louz ren, O Pando, vio ão gt oo dicas 
DE pa moftejde 2846 hiemib eras Bardos Lourenço desapparece de Litbost segundo dizem dife Dogs go em teto a tea 
João Abrares ie mta Marin, irado conse porque ? 5e em todos estes processos que é Puldmmos apengs achamos a qual perguntas que à dc se referiam direcamante, € o pedido de lcnçer do Sa, fim | uma frita que suppomos tambéls alisa eles Só se púde explicar 0 receio de Bartholomeu Lourençã e a sua loga, pele diigencias que auppoms e deviam ter fito no contanto de Santiânma, & das quies seria avisado pelos po derosos arvigos que tinha, em todas as dt cs: sos dn corte uia peloseegioses com quem copa eae pe têndo porém que um fato to isigi cont vicio determina o fim de uma exiba, ias convenientes  ) que havia chegado to periodo de” eu mulot desenv que roma, sacar em 

lts | podemos deixar de dizer ão de tudo” 0 que se em | Cond pos proceicos Flies não hav ees mento algum, para pode intento proeésso quanto nar pristo de Burholonêa Lou ren. Que Ext se nto havia ordenado vê sé d carta! ou officio de 27 de oetembro de 7 ido. pelo conselho fera dO Santo: Off no desembargador Brcalhau, em que se lhe agradece fre | o gudado estação e aeéri cbm qe exe a iigencia que lhe foi encarregada, Ponde soy gp pa ninar He vi id Qtd “Pimbem não existe em mentuum caderno do pro motor do referido tempos nem eim nem olico registo peça alguna leia que se refira Ba ihlomel, Lourenço, nem prbsesto começado da emo, que HOR Os que angu tava de prehder o padres é pois quaaiceito que a sua fuga oi determinada, pelas dliligencias que Se deviam, extra-udicialmente ter feio ho cone Nénto de Sant'ânna, e do resultado das quaes Bartolomeu Lourenço se rreegou jugandotenie ão do Sanió GlRO c.6 desagrado ou desiavor de rei, é sem | “ O Exame é atuo, dos precessos das pessons lave | que foram presas abilanonos a recdide mute ões Sondas na. carta manusepis, publicada por Freire de Carvalho na qual o susto Quem quer que foi, sobre um fândo de venado arebhetou Uma série de fabulas como o bao cm essa do ju de Aldeia Galega a paro do padre Bartholomeu Lourenio cons mulheres Que procuravam cos (eNisos: as quase qe eram ein, em Eonsim É dr; nem este munca andira em compunha aciba. 

     
  os é bruxarias, mas 

“Antonia &   

    

  

  

  

  

  

       

    
  

  o fico registo, 
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        (Cómtint Brito Rebello, 
  Os vinhos. 

Às bandejas de doces, 
Os cóncs da vestidos. 
Sa e e Ra 

de dormir, ia 
“Nessas ocensiões, Gilberto, em traje castiros io só trauteas 

no também o yinno da Cara o E à E ja para a sala rever-se nos Seus tapetes, nos seus mognos é na senhora. 
da 1, cujo retrato a oleo occupava 0 logar de honra o tambem lhe 
ido dado de presente, g E a medida da importancia e val 

à sua apoiheose. pa ã 
Ji nos bôns mtmenios de ineeidade explicava o caso que não ex vulgar, que até nos creados produzia sensação, que trazia a propria espostt desorietada; ale, proprio explicava esse phtnomeno, dizendo que mada 

daquilo he tra feto pelos seus bonitos olhos. 
Ne x 

  

    

         

              
     dé; Por Eni el ia a eli 

Eram de uma Wiveza nutural, negros, de espressão suave que dsvezesse 
  trai meva em Velha, de br Elec malicioso que tradu e galdies 

da ai  crcdaschemavam lh senhor quasi com devoção, como s dissessem 
Senhor dos Passos ou o, Senhor Morto, e os collegis hanravamse de se- rem recebidos Reu quintal, algun hão poucos de o Usingur com 
   

à sua confiança... rebatendo-lhe os recibos 
Tal cru Gilberto, tal é a sorte. 

1 
A mulher 

Se Gilberto fôra feito para a fama, intitulado o burocrata que Deus haja, on ua yo mavimonio e daria um ro o mullr gue não 
Neniuma vaidade, nenhuma meliia nenhuma prevenção má, Nada disso se lho conhecera muheo. 

           

Fazia a felicidade do marido, fazia a felicidade dos filhos, é nem che- gava sequer a fazer zangar As crendo, À melhor parte do dia levaita-o nas suas determinações cazeiras, ou do ménage como se diz agora mais á moda. À melhor parte da noite emtreti: nha-a nás suas devoções quotidianas ao Menino Jesus dos Attribulados é a Nossa Senhora das Dóres, Além das suas roupas brancas, dos seus apontoados; e dos estragos da barreila, não tinha outras preoceupações que a alligissem. Cá fóra agitavam-se as paixões; havia uma política por determinar prati- camente, uma idéa que procurava, ailimar-se, princípios que tentavam 
iscutid-se na imprensa, conspirava-se nos clubs, tamultuava-se nas pra- ai ao gt da ira civil comvlciomness o pule ie. iz Flippe era apupado em França, Pio IX fugia para Napoles, Costa. Galbral sustentava na ponta das baionets, Rainha é gras fiuencia de Gilberto na familia, nenhum d néntos da elit de então, encontrava hoo em sia Ga, do que a democada lavadeira ou a perda de algum par de meias do senhor, pol ela extravindo on onfândio, É o E ç ualquer desses factos da vida intima valiam bem mais do que tudo isso. Perante ellos Pio IX, Luiz Tlippe, Costa Cabral era vio due tdo ss. darios, para às horas vagas, e se aceitava alguem de fosse logo O fasto obrigava à esposa de Gilbert — Eu não sei o que cata gente quer, 

do gue ele respondi ú É = Olha as minhas camisolas que já vou sentindo fijo. E cla olhava para as camisohs de Gilberto, e escoriaya a olhos vista tornando-se rotunda, sadia e forte, crcando papeira, asendo dias barbas é deitando bigode, us peilos que 6 marido he nerane paciencia digna de Job, é uma gr Não ha exémplo de esposa mais feliz Nunca teve uma razão de queixa do marido, nem uma suspeita de infede- Jidade, Tão pouco houve memoria de que se qncontrassem alguma vez em desnccordo, à vontade de um era a do outro, mas a vontade de Gilberto é que era sempre à vontade suprema, sem que' para isso carecesso de Se im- pôr. 

  

  

         
  

  

  

  

  s tratar, de love que. 
Perguntar ao marido.       

  

       

   

  

  

    

(Gemini Leite Bastos.
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ORA EXTRANIDA DA «Histona DE PORTUGAL» 

  

  

  

  

na opera comica e4 filia do iambênd to, é bola de” polimento, cal nsica Bordada, é chipeu bai. ão de pelo de teda à Directo: rio. O Balão subiu mansamen- e, sendo, à intrepi salidada pela multidão, 4 qual tambem Dirigiu. sé a mina seremaménto para te, mas depois chegando à lt dal de mil metros, apanhou uma. corrente que. à impelia para 6 sul, Às y horas é um Quarto descia o balão, o “Por “uenso, lentamente, até abir no Campélio, da Telheira,logurda a de Vila Nova de Gai Iva : levemente m joclho. Muita gente que corria, seguindo o andamento 

    
   

  

  

       

  

    

  

    
     

  

     
do balão deudiuno sto da que- da, sendo à imrepida aeronau- ta alvo da admiração, e dos ap: 
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Rosorvados todos os direitos de propriedade 
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